
Loja abre aos domingos 
Liminar garante funcionamento do cor nerc' io amanhã e nos dias 16 e 23 de dezembro 

Jairo Viana  
As lojas em Brasília ficarão 

abertas das 8h00 às 22h00, no pró-
ximo domingo, e nos dias 16 e 23 de 
dezembro, apesar da proibição do 
delegado regional do trabalho. Li-
minar autorizando o funcionamen-
to das 25 mil casas comerciais do 
Distrito Federal, aos domingos, foi 
concedida, ontem, pelo juiz da 3a 
Vara Federal, Sebastião Fagundes 
de Deus, em mandado de seguran-
ça impetrado pelo advogado do Sin-
dicato do Comércio Varejista, Síl-
vio Cirilo da Silva. 

Patrões e empregados do co-
mércio varejista não chegaram a 
um acordo, durante a mesa-
redonda realizada na Delegacia 
Regional do Trabalho (DRT), on-
tem de manhã. A tarde, o advogado 
do sindicato entrou com mandado 
de segurança na Justiça Federal, 
cuja liminar só foi concedida à noi-
te pelo juiz da 3 8  Vara Federal. 

No encontro na DRT, o delega-
do regional do trabalho, Olavo da 

Silveira Melo, ameaçou os empre-
sários com a aplicação de multa no 
valor de Cr$ 335 mil por empresa, 
caso abrissem seus estabelecimen-
tos comerciais aos domingos, sem a 
assinatura da convenção coletiva 
de trabalho. 

O impasse perdurou, porque o 
presidente do Sindicato dos Comér-
ciários, Raimundo Neves, 
recusara-se a assinar a convenção 
de trabalho, que permitiria o fun-
cionamento do comércio varejista 
aos domingos. No entendimento do 
delegado Olavo de Melo, os decre-
tos assinados pelo presidente Fer-
nando Collor e pelo governador 
Wanderley Vallim, autorizando a 
abertura das lojas aos domingos, só 
teria efeito se houvesse o acordo 
entre patrões e empregados. Por is-
so, não permitiu que as casas co-
merciais funcionassem aos domin-
gos. O funcionamento do comércio 
varejista aos domingos, pelo menos 
nesse período de crise, pode repre-
sentar um alento à recessão. 

Comércio funciona hoje 
O comércio funcionará nor-

malmente hoje. A medida 
atendeu a apelos do presi-

dente do Sindicato dos Varejistas 
do Distrito Federal, Lázaro Mar- 
ques. Segundo ele; os feriados "ex- 
cessivos vinham prejudicando ter- 
rivelmente os lojistas". Além dis- 
so, "os funcionários comissionados 
acumulavam perdas nas comissões 
considerando que sábado é o me- 
lhor dia de faturamento das lojas". 

"O ideal é que não existisse a 
proibição na abertura das lojas", 
defende o presidente do Sindicato. 
Além da abertura do comércio no 
dia de Nossa Senhora da Concei-
ção, Lázaro negocia no momento 
com o Sindicato das Comerciários, 
o funcionamento nos domingos que 
antecedem o Natal. "Assim estare-
mos facilitando para os clientes 
que poderão fazer as suas compras 
com calma evitando o corre-corre 
na véspera do Natal". 


